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1. APRESENTAÇÃO

O Turismo brasileiro vive um momento único no país. Pela primeira vez um governo percebe 
todo o potencial da atividade para o desenvolvimento econômico da Nação. Enquanto o 
PIB nacional cresceu 1,1% em 2018, o turismo registrou aumento de 3,1% no mesmo período. 
A expectativa é que, diante das recentes conquistas, esse crescimento seja ainda mais 
expressivo nos próximos anos. Um dos indicadores do momento vivido pela atividade 
turística é a geração de emprego, uma vez que a cada 30 novos turistas um emprego 
é criado. Na última década, o turismo foi responsável por um em cada cinco empregos 
gerados no mundo. No Brasil, o número de postos de trabalho passou de 6,7 milhões em 
2017 para 6,85 milhões no último ano.

Estamos no caminho certo, mas ainda é preciso avançar para provocar uma transformação 
na gestão do turismo no país, ampliar o fluxo de turistas e gerar mais negócios e renda para 
o cidadão brasileiro. E é neste contexto que nós, Ministério do Turismo, Sebrae e Embratur, 
unimos esforços e lançamos agora o Investe Turismo, um Programa de articulação e 
fomento do turismo que promove a convergência de ações e investimentos para acelerar o 
desenvolvimento, gerar empregos e aumentar a qualidade e competitividade de 30 Rotas 
Turísticas Estratégicas do Brasil.

As rotas receberão um pacote de ações organizadas em quatro linhas de atuação: I) 
fortalecimento da governança; II) melhoria dos serviços e atrativos turísticos; III) atração de 
investimentos e apoio ao acesso a serviços financeiros; e IV) marketing turístico e apoio à 
comercialização. Para a realização das ações, poderão ser agregados outros parceiros que 
potencializarão nossa atuação.
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O Programa produzirá, também, diretrizes gerais que se somam a essas ações para mudar, 
de forma definitiva, a maneira como o turismo do Brasil se posiciona para os brasileiros 
e para o mundo. Com isso, o setor do turismo ganhará: um Plano Nacional de Atração 
de Investimentos; um Plano Integrado de Posicionamento de Imagem do Brasil; Diretrizes 
para Desenvolvimento de Destinos Turísticos Inteligentes, com indicadores para negócios 
sustentáveis; um Mapa do Turismo Inteligente e estudos e pesquisas de inteligência 
mercadológica.

Além dessa parceria, o Ministério do Turismo, a Embratur e o Sebrae atuam com outras 
ações que impactam positivamente a cadeia do turismo e que poderão se agregar às 
iniciativas e projetos do Investe Turismo. O foco é somar e convergir esforços, de forma 
sinérgica, contribuindo para o alcance das metas do Plano Nacional de Turismo 2018-2022.

 
 

Marcelo Álvaro Antônio 
Ministro de Estado do Turismo

Carlos do Carmo Andrade Melles  
Diretor-Presidente do Sebrae



2. OBJETIVOS

2.1 Geral

• Promover a convergência de ações e investimentos para acelerar o desenvolvimento, 
gerar empregos e aumentar a qualidade e competitividade de 30 Rotas Turísticas 
Estratégicas do Brasil.

2.2 Específicos

• Fortalecer a governança integrada das Rotas Turísticas, por meio de uma agenda 
estratégica entre setor público e privado;

• Melhorar, por meio de processos inovadores, os serviços prestados pelos 
empreendimentos existentes nas Rotas, com foco nas micro e pequenas empresas;

• Ampliar e facilitar o acesso ao crédito aos órgãos públicos, aos empreendimentos 
privados existentes e a potenciais investidores para melhoria da estrutura e de 
serviços e/ou implantação de novos estabelecimentos;

• Facilitar e convergir a atração de investimentos públicos e privados para as Rotas 
Turísticas Estratégicas;

• Gerar ambiente propício ao surgimento de novos negócios nas Rotas Turísticas 
Estratégicas;

12



• Aumentar o fluxo turístico nacional e internacional e, consequentemente, a receita 
do turismo nas Rotas Turísticas Estratégicas e no Brasil;

• Elaborar diretrizes, estratégias e estudos para subsidiar a gestão do turismo no 
Brasil; e 

• Potencializar a geração de empregos, renda e inclusão social.

13
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3. ROTAS TURÍSTICAS ESTRATÉGICAS

Para o propósito deste Programa, entende-se por “Rota Turística Estratégica” o agrupamento 
da oferta turística de um ou mais municípios para fins de planejamento, gestão, atração de 
investimentos, promoção e comercialização turística.

As Rotas Turísticas Estratégicas receberão atenção especial, por meio de um conjunto de 
projetos que transformarão, para melhor, suas realidades. O Ministério do Turismo, o Sebrae 
e a Embratur convergirão suas ações, de forma cooperada e sinérgica, para essas Rotas. 
Espera-se que os seus resultados possam servir de referência para outros destinos e gerar 
outros projetos similares, já com os devidos aperfeiçoamentos necessários, a partir das 
experiências realizadas. As Rotas que receberão os projetos foram definidas por meio de 
critérios técnicos, tais como:

1. As Rotas foram compostas apenas por destinos que estão no Mapa Brasileiro 
do Turismo 20181, com categorias A, B, C ou D. Destinos com categoria D, foram 
inseridos, em caráter de exceção, no casos em que sua oferta turística é integrada 
ou complementar aos municípios A, B ou C;

2. Para composição das Rotas foram considerados apenas destinos já promovidos em 
âmbito nacional pelo Ministério do Turismo (Fonte: Plano Estratégico de Marketing 
Turístico do Brasil - Experiências do Brasil e Revista Experimente o Brasil 2017);

3. Cada Unidade da Federação (UF) foi incluída em, no máximo, uma Rota (forma de 
possibilitar experiências no máximo de UFs). Em caráter excepcional, as Unidades 
da Federação com Patrimônio Cultural Mundial reconhecidos pela Unesco puderam 
participar de, no máximo, duas Rotas Turísticas;

1  www.mapa.turismo.gov.br 
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4. A Rota Turística possui, obrigatoriamente, pelo menos um destino turístico 
consolidado no mercado internacional (Fonte: Embratur/Presença em catálogos 
de operadoras internacionais).

Também foram considerados aspectos como acesso, conectividade, venda conjunta e 
existência de projetos de consolidação das rotas como produto turístico.

Após aplicados os critérios, nos casos em que uma mesma Unidade da Federação foi 
contemplada em mais de uma Rota, foi selecionada aquela com maior fluxo turístico 
internacional.

As Rotas Turísticas Estratégicas poderão ser acessadas no endereço eletrônico:  
www.turismo.gov.br/investeturismo 

Parque Nacional dos Lençóis Maranhenses 
Barreirinhas, MA
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4. O QUE AS ROTAS TURÍSTICAS 
ESTRATÉGICAS RECEBERÃO

O Programa Investe Turismo atuará por meio de quatro eixos estratégicos, são eles:
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4.1. Fortalecimento da Governança

4.1.1 Integração dos setores público e privado

Para o desenvolvimento da governança serão aplicadas metodologias como o Líder 
e o Lidera Turismo, desenvolvidas pelo Sebrae, com o objetivo de criar uma agenda 
estratégica para o turismo nas Rotas Turísticas Estratégicas, integrando poder 
público e empresários de todos os segmentos envolvidos no turismo local. O que se 
pretende é integrar gestores públicos, técnicos do turismo, lideranças empresariais, 
membros dos conselhos municipais e instâncias de governança regionais de 
turismo e trabalhar com foco na construção de uma agenda concentrada para o 
desenvolvimento da Rota, de forma sustentável, com um plano de ação definido e 
governança composta por integrantes do grupo. 

A articulação, a integração, a cooperação e a sinergia entre os atores públicos e 
privados das Rotas Turísticas Estratégicas do Brasil é imprescindível para que haja, 
de fato, uma transformação positiva e sustentável desses destinos.

4.2. Melhoria de serviços e atrativos turísticos

4.2.1 Observações de boas práticas nacionais e internacionais do turismo 
(benchmarking)

O Programa realizará visitas técnicas nacionais e internacionais para observação 
de boas práticas no turismo - identificação de melhores práticas de inovação 
e qualificação de produtos e serviços turísticos - que deverão ser divulgadas e 
disseminadas nas Rotas Turísticas Estratégicas, com vistas à melhoria de seus 
modelos de gestão e à qualificação de seus serviços e atrativos turísticos.
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4.2.2 Inovação da oferta turística

4.2.2.1  Apoio ao desenvolvimento de projetos para revitalização de 

espaços turísticos

O Investe Turismo poderá apoiar a elaboração de projetos para revitalização 
de espaços turísticos relacionados à Economia Criativa (mercados, centro 
históricos e pontos de comercialização com envolvimento direto com o turista).

4.2.2.2 Apoio a movimentos de intervenções criativas de espaços 
públicos 

O Programa poderá oferecer, também, apoio aos movimentos de intervenções 
criativas em espaços públicos. A intervenção nesses espaços pode ser 
definida como a reutilização e a revitalização de locais de uso comum nas 
áreas urbanas, para maior interação da população e dos visitantes por meio 
de lazer, economia criativa e entretenimento. Em sua maioria, os espaços 
públicos são locais históricos transformados, seja para manter sua atividade 
original ou para adquirir um novo significado. 

Um movimento que vem ganhando cada vez mais espaço no Brasil é o 
Urban Hacking. Ele está relacionado à forma de se apropriar dos espaços 
de modo criativo, por meio de intervenções artísticas, a partir da utilização 
inteligente de locais públicos que já possuem circulação de pessoas. 
A cadeia de turismo local pode se preparar para o fomento de negócios 
na região, incentivando as redes de gastronomia, lazer, entretenimento, 
hospedagem ou qualquer outro negócio ligado ao turismo.2

2  Fonte: http://www.sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/bis/urban-hacking-ocupacao-dos-espacos-pu-
blicos-para-a-geracao-de-negocio,710523114866c510VgnVCM1000004c00210aRCRD
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O que se pretende é diversificar e qualificar as experiências dos turistas nas 
localidades.

4.2.2.3 Apoio ao desenvolvimento de ações voltadas para tecnologia 

O Programa articulará parcerias com as empresas de telecomunicação para 
ampliação da cobertura de internet em destinos estratégicos (wi-fi zone, 
estrutura de cabeamento para os empreendimentos turísticos). Realizará, 
ainda, ações de aproximação com startups (empresas de tecnologia da 
informação e comunicação com os destinos turísticos) por meio de desafios 

tecnológicos, maratonas, hackathons3, encontros e rodadas de negócios.

4.2.3 Inserção produtiva para empreendimentos voltados à produção associada 

ao turismo4 

A inserção produtiva para empreendimentos voltados à produção associada ao 
turismo visa promover as relações comerciais entre os produtores e a cadeia local 
do turismo, de forma a aumentar a capilaridade dos produtos e facilitar o acesso do 
público final, o turista. A ação se desdobra em: 

3  Hackathons: são eventos que reúnem programadores, designers e outros profissionais ligados ao de-
senvolvimento de software em maratonas de trabalho com o objetivo de criar soluções específicas para um ou 
vários desafios. Fonte: https://www.opservices.com.br/o-que-e-um-hackathon/

4  Produção associada ao turismo é qualquer produção artesanal, industrial ou agropecuária que detenha 
atributos naturais e/ou culturais de uma localidade ou região, capazes de agregar valor ao produto turístico. São 
as riquezas, os valores, os sabores brasileiros. É o design, o estilismo, a tecnologia: o moderno e o tradicional. É 
ressaltar o diferencial do produto turístico para incrementar sua competitividade. Fonte: BRASIL, Ministério do 
Turismo. Manual para o Desenvolvimento da Produção Associada ao Turismo. Brasília, 2011.
Disponível em: http://www.turismo.gov.br/images/Manual_de_Producao_Associada_ao_Turismo.pdf
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4.2.3.1 Abertura de novos mercados: consequência da inserção produtiva 
na cadeia local do turismo, a abertura de novos mercados contemplará 
todos os elos produtivos e de consumo, privilegiando assim a experiência 
turística. O foco é buscar alternativas de comercialização que fujam dos 
formatos tradicionais, sem deixá-los de lado. 

4.2.3.2 Incremento tecnológico: muitos processos produtivos, 
principalmente os relacionados à produção associada ao turismo, tendem 
a adotar os mesmos procedimentos por um longo período de tempo. 
Promover o incremento tecnológico gera ganhos na competitividade, na 
qualidade do produto e no atendimento ao público final. Este incremento não 
envolve necessariamente mudanças radicais, podendo contar apenas com 
adequações para alcançar melhores resultados para os pequenos negócios.

4.2.3.3 Melhoria dos processos de gestão: contempla os diversos 
aspectos de atuação dos pequenos negócios (pessoas, finanças, produtos, 
comunicação, marketing).

4.2.4  Diretrizes para o Desenvolvimento de Destinos Turísticos Inteligentes, 

com indicadores para negócios sustentáveis 

Um destino turístico inteligente é um espaço turístico inovador, acessível a todos, 
consolidado sobre uma infraestrutura tecnológica de vanguarda que garante o 
desenvolvimento sustentável do território, que facilita a interação e integração do 
visitante com o entorno e incrementa a qualidade da sua experiência no destino e a 
qualidade de vida dos residentes (AENOR / SEGITTUR, 2013 apud PNT 2018-2022).

É nessa perspectiva que o Investe Turismo produzirá diretrizes para que os destinos 
turísticos brasileiros se transformem em destinos turísticos inteligentes. São 
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orientações para a transformação das políticas públicas voltadas ao desenvolvimento 
do turismo no Brasil de forma sustentável, com mudança da cultura empresarial, 
incremento da capacidade de absorção da inovação e geração de novos negócios. 
As diretrizes serão balizadas por três importantes pilares: governança, tecnologia e 
desenvolvimento sustentável. Trarão, ainda, indicadores para negócios sustentáveis.

4.2.5  Mapa do Turismo Inteligente

O Programa irá possibilitar, também, a implantação de um Mapa do Turismo 
Inteligente. Uma plataforma online que tem o objetivo de identificar e georreferenciar 
iniciativas inovadoras de empresas, instituições e órgãos públicos no setor de turismo 
de todo o País.  Pretende-se, também, integrar outras ferramentas já existentes a 
esse Mapa. A ideia é unir todas as informações relativas aos destinos contemplados 
nas Rotas Turísticas Estratégicas em um único mapa, o que possibilitará aos 
gestores públicos e privados, o encontro de informações qualificadas para tomada 
de decisões, melhoramentos de serviços e implantação de novos negócios.

4.3 Atração de investimentos e apoio ao acesso a serviços financeiros

4.3.1 Seminários Investe Turismo

Os Seminários Investe Turismo deverão ser realizados em cada Rota Turística 
Estratégica. Será o momento de reunir todos os atores públicos e privados ligados à 
atividade turística para apresentar as ações e os projetos que serão desenvolvidos 
na localidade por meio do Programa Investe Turismo; apresentar linhas de 
crédito para o turismo, tais como as do Fundo Geral do Turismo - Fungetur5 e 

5  O Fungetur é um instrumento de políicas de invesimentos voltado para proporcionar crédito compeiivo para 
os empresários do ramo do turismo; apoiar a infraestrutura básica; gerar renda; aumentar a oferta de empregos diretos e 
indiretos; e proporcionar o desenvolvimento do turismo.
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do Prodetur+Turismo6; sensibilizar prestadores de serviços turísticos para à 
formalização - por meio do cadastro no Cadastur7 - e divulgar os serviços do Sebrae 
disponíveis para o setor turístico.

4.3.2 Portfólios com oportunidades de implantação de novos empreendimentos

O Investe Turismo identificará oportunidades de negócios em todas as Rotas 
Turísticas Estratégicas para potencializar a atração de investimentos para o turismo 
brasileiro. Cada Rota Turística Estratégica receberá um portfólio com oportunidades 
de novos investimentos. Eles serão compostos por:   

I. Estudos de mercado: análise do mercado, com a identificação das oportunidades 
de implantação de novos empreendimentos;

II. Estudos de viabilidade econômica dos possíveis empreendimentos a serem 
implantados na localidade: análise que permite ao empresário ter uma visão 
potencial de retorno sobre determinado investimento. É um estudo feito com base 
em números e projeções e que determina os principais indicadores de análise de 
investimentos;

6  O Prodetur+Turismo é um Programa do Ministério do Turismo, que visa contribuir para a estrutura-
ção dos destinos turísticos brasileiros, pelo fomento ao desenvolvimento local e regional, por meio de parcerias 
com estados e municípios. A ideia é incorporar elementos de planejamento e gestão para qualificar as propostas 
locais alinhando tais iniciativas às políticas nacionais de turismo. O Programa possui, como diferencial, o apoio 
aos entes públicos e setor privado do turismo no acesso a recursos provenientes de financiamentos nacionais e 
internacionais, cujos projetos estejam pautados por prévios processos de planejamento dos territórios priorizados, 
que objetivem diagnosticar os fatores relacionados à competitividade das áreas turísticas no mercado nacional e 
internacional e ao impacto econômico e social para a população local. Fonte: prodetur.turismo.gov.br 

7  Cadastur: é o sistema de cadastro de pessoas físicas e jurídicas que atuam no setor de turismo. O ca-
dastro garante diversas vantagens e oportunidades aos seus cadastrados e é também uma importante fonte de 
consulta para o turista. O programa é executado pelo Ministério do Turismo, em parceria com os órgãos oficias de 
turismo, nos 26 estados e no Distrito Federal. Fonte: cadastur.turismo.gov.br 
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III. Estudos de viabilidade institucional dos possíveis novos empreendimentos: 
identifica as necessidades de licenciamentos, a situação fundiária, entre outros, e 
propõe o melhor modelo de gestão dos empreendimentos, ou seja, se sua viabilidade 
se dá por meio de parcerias público-privada, concessões, arranjos institucionais etc.

IV. Levantamento de linhas de crédito e fontes de financiamento disponíveis 
para o setor turístico: serão levantadas as principais linhas de crédito e outras 

fontes de inanciamento disponíveis para o turismo, assim como as regras e os 
critérios para obtê-las. Isso possibilitará que o investidor em potencial veriique qual 
a melhor fonte se adequa ao seu peril.

4.3.3 Materiais de apoio para atração de investimentos

I. Cartilhas para investidores: serão criadas cartilhas didáticas com o passo a 
passo de como implantar empreendimentos turísticos - aspectos burocráticos e 
jurídicos-, tais como meios de hospedagem (resorts, hotéis, hostels, pousadas), 
parques temáticos, restaurantes, marinas e píeres; 

II. Plano Nacional de Atração de Investimentos para o Brasil:  o intuito é definir as 
estratégias e os principais mercados para atração de investimentos para as Rotas 
Turísticas Estratégicas, para aumentar o volume de investimentos privados no setor 
de turismo no Brasil. Dessa forma, incentiva-se o empreendedorismo e potencializa-

se a geração de negócios e o desenvolvimento econômico do País. 

4.3.4 Portal online para atração de investidores

As oportunidades de negócios identificadas nos portfólios de cada Rota Turística 
Estratégica serão inseridas em um portal online para atração de investidores. É uma 
forma de conectar os destinos com os principais investidores do Brasil e do mundo. 
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O portal será traduzido em cinco idiomas. 

As cartilhas para os investidores, com o passo a passo para implantação de 
empreendimentos turísticos no Brasil, serão disponibilizadas no Portal, assim 
como informações sobre as principais linhas de crédito e fontes de financiamento 
disponíveis para setor.

4.3.5 Participação em feiras e eventos de atração de investimentos nacionais e 
internacionais

As Rotas Turísticas Estratégicas poderão participar de feiras e eventos para atração 
de investidores, por meio de tratamento diferenciado, previamente definidos por 
meio de processo seletivo. 

Com o portfólio contendo as oportunidades de implantação de novos 
empreendimentos e as cartilhas com o passo a passo para implantação de 
empreendimentos, as Rotas poderão participar, de forma profissional e eficiente, 
de feiras de atração de investimentos e terão maior possibilidade de estabelecer 
relações negociais com potenciais investidores. 

4.3.6 Participação em encontros e jornadas de negócios com potenciais 
investidores 

Os empresários de pequenos negócios e gestores de turismo das Rotas Turísticas 
Estratégicas poderão participar de encontros e jornadas de negócios – nacionais 
e internacionais – com vistas a atrair novos investidores para incrementar a oferta 
de serviços turísticos, gerar negócios e melhor atender os turistas que visitam sua 
localidade, assim como possibilitar a criação de novos empregos para a região. 
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4.4 Marketing turístico e apoio à comercialização

4.4.1. Campanhas de marketing turístico 

Serão realizadas campanhas mercadológicas específicas para promover as atrações 
e as experiências turísticas de cada Rota, com abrangências nacional e internacional. 
As Rotas poderão promover seus atrativos, produtos e serviços turísticos em mídias 
online e ofline com objetivo de aumentar as vendas. 

As campanhas deverão considerar o grau de maturidade de cada Rota e os seus 
mercados estratégicos, para atrair novos públicos e aumentar os fluxos turísticos 
nacional e internacional.

4.4.2 Ações de marketing digital

Estratégias de marketing digital serão implantadas com o objetivo de ampliar a 
presença do Brasil nas ferramentas digitais sociais nos mercados estratégicos. De 
acordo com o Plano Nacional de Turismo 2018-2022:

“Ampliar a utilização da promoção e da comunicação digital dos destinos é 
imprescindível. A internet mudou o jeito de fazer turismo. Ao longo dos anos, a 
participação da plataforma tomou uma proporção enorme não só no momento 
de decidir um destino, mas também na efetivação da viagem. Prova disso é 
que estudos realizados com turistas brasileiros e estrangeiros revelam a ampla 
utilização da internet como fonte de pesquisa. Levantamento feito com mais 
de 2 mil brasileiros em 2017, revelou que os sites de viagem são utilizados 
por 61,7% dos turistas. A mesma pergunta foi feita a turistas internacionais em 
visita ao Brasil. Como resultado, metade dos estrangeiros revelou que usou o 
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meio virtual para receber informações sobre os destinos brasileiros. Por esse 
motivo, o Ministério do Turismo e a Embratur têm investido cada vez mais na 
promoção dos destinos nos canais virtuais.”

Diante disso, o Investe Turismo propiciará, também, a ampliação das ações de 
marketing digital acerca das atrações e experiências das Rotas Turísticas em redes 
sociais, por meio da criação e ativação de conteúdos específicos por mercado-alvo. 

4.4.2.1 Inserção das atrações e experiências das Rotas Turísticas Estratégicas 
no Portal visitbrasil.com

As atrações e experiências turísticas das Rotas Turísticas Estratégicas serão incluídas 
no portal de promoção turística visitbrasil.com, com tradução em cinco idiomas. 

O portal deverá ser divulgado em todos os materiais promocionais e campanhas 
realizadas pelo Ministério do Turismo, Embratur, Sebrae estaduais e órgãos Oficiais 
de Turismo Estaduais e Municipais, como forma de potencializar a promoção 
das atrações e experiências das Rotas e posicioná-las nos mercados nacional e 
internacional. 

4.4.3 Participação em feiras e eventos de promoção turística nacionais e 
internacionais

Com os materiais produzidos pelas campanhas promocionais das Rotas, os gestores 
e empresários das Rotas Turísticas Estratégicas também poderão participar de feiras 
e eventos de promoção e apoio à comercialização turística em mercados estratégicos, 
com tratamento diferenciado, previamente definidos por meio de processo seletivo.
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4.4.4 Participação em encontros e jornadas de negócios com operadores de 
turismo

Os empresários e gestores de turismo das Rotas Turísticas Estratégicas poderão 
participar de encontros e jornadas de negócios – nacionais e internacionais - para 
apresentar seus atrativos, experiências, produtos e serviços turísticos a empresas 
de mercados estratégicos, com o intuito de aumentar a venda de viagens e pacotes 
turísticos para sua região.

4.4.5 Visitas de operadores de turismo, jornalistas e influenciadores digitais 
(famtours e press trips)

As Rotas Turísticas Estratégicas poderão receber visitas de operadores e agentes de 
turismo nacionais e internacionais, por meio de famtours (visitas de familiarização para 
operadores de turismo), para que eles possam conhecer seus principais atrativos, 
equipamentos e serviços turísticos e, dessa forma, aumentar a comercialização de 
seus destinos no Brasil e no exterior (mercados estratégicos). Também poderão ser 
realizadas press trips, que são visitas de jornalistas e influenciadores digitais (Ex.: 
blogueiros, youtubers) para ampliar a divulgação dos destinos para novos públicos.

4.4.6 Estudos e pesquisas de inteligência mercadológica 

Serão realizados estudos e pesquisas com foco na geração de inteligência 
mercadológica para o turismo. Saber das mudanças de comportamento de 
consumo dos turistas e traçar estratégicas inteligentes para atraí-los e conquistá-
los é imprescindível. 



O Plano Nacional de Turismo 2018-2022 prevê a utilização da inteligência de mercado 
do turismo como estratégia para direcionar as ações de comunicação e promoção 
aos seus mercados-alvo e, dessa forma, aumentar o fluxo de turistas no país. 

“Gerar inteligência e disponibilizá-la aos governos e empresas do setor de 
turismo é um passo fundamental para se evitar o desperdício de recursos. Os 
resultados das ações de marketing são potencializados quando essa inteligência 
é construída a partir da colaboração dos diversos atores do turismo” (PNT 2018-
2022, p. 140)8.

Com esses estudos, será possível ampliar e diversificar a oferta de produtos e 
destinos turísticos brasileiros nos mercados nacional e internacional. E, somando-
os às pesquisas que já são realizadas pelo Ministério do Turismo, Embratur e Sebrae, 
serão gerados subsídios para a elaboração do Plano Integrado de Posicionamento 
de Imagem do Brasil.

4.4.7 Plano Integrado de Posicionamento de Imagem do Brasil

É necessário estabelecer parcerias para promoção turística integrada com outros 
órgãos públicos, Sebrae estaduais, setores econômicos estratégicos (moda, móveis, 
agropecuária, indústria), iniciativa privada, Conselho Nacional de Turismo, estados 
e municípios para que, em conjunto, se possa definir a imagem desejada para o 
Brasil, como estratégia para a ampliação da presença do País nos mercados-alvo, 
fortalecendo sua posição de liderança da América Latina em eventos, fluxo turístico, 
investimentos e entrada de divisas. 

O Plano Nacional de Turismo 2018-2022 prevê a elaboração de um Plano 
Integrado de Posicionamento de Imagem que permita identificar e definir um novo 

8  Disponível em: http://www.turismo.gov.br/images/mtur-pnt-web2.pdf

28



posicionamento estratégico do Brasil como país e como destino turístico. Para 
sua elaboração, serão levados em consideração os investimentos realizados pelo 
Governo Federal, assim como a exposição da imagem do Brasil proporcionada pela 
realização de megaeventos, que contribuíram para uma mudança na percepção e 
no imaginário mundial a respeito do país.

O objetivo é traçar uma estratégia de longo prazo, visando consolidar e reposicionar 
a marca do País em âmbitos nacional e internacional.
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Mercado Ver-o-Peso
Belém, PA
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5. MODELO DE GESTÃO

Para execução do Programa Investe Turismo foi criada uma estrutura de gestão descentralizada 
e compartilhada, composta por um Comitê de Gestão Nacional (Ministério do Turismo, Sebrae 
e Embratur) e um Comitê de Gestão Estadual (Sebrae Estadual e Órgão Estadual de Turismo). 
Durante sua implementação serão criadas redes de Cooperação nas Rotas Estratégicas, com 
representantes públicos e privados de cada Rota. Vide o fluxograma a seguir:
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As ações que impactarão diretamente os territórios que envolvem as Rotas Turísticas 
Estratégicas serão realizadas pelo Comitê de Gestão Estadual do Investe Turismo, composto 
pelo Sebrae Estadual e o Órgão Estadual de Turismo de cada Unidade da Federação 
(preferencialmente o gestor de turismo membro da Rede de Inteligência de Mercado no 
Turismo - RIMT9 e o Interlocutor do Programa de Regionalização do Turismo10).

As ações estratégicas, que impactarão de forma geral todas as Rotas, serão realizadas 
pelo Comitê de Gestão Nacional do Investe Turismo, composto pelo Ministério do Turismo, 
Sebrae e Embratur. 

9  A Rede de Inteligência de Mercado no Turismo é um ambiente para análise de informações e compar-
tilhamento permanente de experiências, de modo a orientar a promoção dos destinos, conforme as expectativas 
e tendências dos mercados. É coordenada pelo MTur, em parceria com a Embratur e Sebrae Nacional. Tem como 
membros os representantes dos órgãos oficiais de turismo das Unidades da Federação e os Sebrae estaduais. 
Fonte: http://www.turismo.gov.br/rede-de-intelig%C3%AAncia-de-mercado.html

10  O Programa de Regionalização do Turismo é um programa estruturante do Ministério, que trabalha a 
convergência e a interação de todas as ações desempenhadas pelo MTur com estados e municípios brasileiros. 
Seu objetivo principal é o de apoiar a estruturação dos destinos, a gestão e a promoção do turismo no País, a partir 
de 8 eixos estruturantes com vistas à promoção do desenvolvimento regional. Fonte: http://www.regionalizacao.
turismo.gov.br/
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6. PRINCIPAIS RESULTADOS 

ESPERADOS

• 30 Rotas Turísticas Estratégicas do Brasil, compostas por 158 municípios, melhor 
qualificadas e preparadas para receber os turistas; 

• Desenvolvimento da governança integrada das Rotas Turísticas, por meio de uma 
agenda estratégica conjunta entre setor público e privado;

• Maior eficiência na gestão empresarial e nos serviços prestados pelos 
empreendimentos existentes nas Rotas, com foco nas micro e pequenas empresas, 
por meio de processos inovadores;

• Acesso ao crédito aos órgãos públicos, aos empreendimentos privados existentes 
e a potenciais investidores, para melhoria da estrutura e de serviços e/ou 
implantação de novos estabelecimentos, ampliado e facilitado;

• Mais investimentos públicos e privados com foco nas Rotas Turísticas Estratégicas;

• Aumento do fluxo turístico nacional e internacional;

• Ambiente mais favorável para o desenvolvimento de pequenos negócios de 
turismo;

• Diretrizes, estratégias e estudos para subsidiar a gestão do turismo no Brasil, 
elaborados; 
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• Incremento na inteligência mercadológica;

• Rotas com oferta turística inovadora, tecnológica e arrojada;

• Mais empregos, renda e inclusão social nas Rotas Turísticas Estratégicas; e 

• Melhor posicionamento de imagem turística do Brasil.

Gramado, RS
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RELATÓRIO 
SITUACIONAL



Este documento tem por objetivo apresentar um relatório
situacional do Convênio nº 26/2018, assinado entre o Ministério do
Turismo, Sebrae e Embratur, que trata do Programa Investe Turismo.

O Investe Turismo é um programa de articulação e fomento do
turismo, que promove a convergência de ações e investimentos
para acelerar o desenvolvimento, gerar empregos e aumentar a
qualidade e competitividade de 30 Rotas Turísticas Estratégicas do
Brasil.

O programa atua em quatro eixos estratégicos, reforçando o
previsto no Plano Nacional do Turismo 2018-2022:

• Fortalecimento da governança
• Melhoria de serviços e atrativos turísticos
• Atração de investimentos e apoio ao acesso a serviços financeiros
• Marketing turístico e apoio à comercialização

Cabe registrar que este relatório está dividido em cinco partes: na
primeira, apresenta-se um histórico do projeto. Depois, o foco volta-
se para a situação de cada uma das 16 ações previstas no Plano de
Trabalho do programa. Na sequencia, apresenta-se um breve
resumo dos Seminários de Lançamento do Investe Turismo nas UFs e
uma análise situacional do programa, com a identificação dos
principais gargalos e sugestões de melhoria caso se opte pela
continuidade da parceria. Por fim, apresenta-se uma proposta de
continuidade da parceria do programa junto ao Sebrae Nacional,
bem como um Plano de Trabalho passível de implementação pelos
parceiros, considerando as ações e projetos que já estão em curso
no MTur.

Mais informações sobre o Programa poderão ser acessadas no site: turismo.gov.br/investeturismo

APRESENTAÇÃO
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O programa INVESTE TURISMO foi originado a partir do Acordo de
Cooperação Geral n° 021/2017, que está sob vigência de 11/04/2017
a 11/04/2022, sendo o objeto a “realização de ações voltadas ao
aumento da competitividade das micro e pequenas empresas da
cadeia produtiva do turismo, por meio da produção de inteligência,
inovação da oferta turística, qualificação dos produtos e serviços
turísticos, fortalecimento da governança, promoção dos destinos e
produtos turísticos, dentre outras atividades correlatas entre os
partícipes.”

A cláusula terceira do Acordo de Cooperação Geral nº 021/2017
prevê que "[...] os partícipes firmarão, para as ações de interesse
comum, instrumentos específicos que definam as obrigações das
partes, e demais elementos necessários ao estabelecimento de
acordos técnicos e/ou financeiros [...]". Já a cláusula quarta,
estabelece o aporte de até R$500 milhões pelo Sebrae, no período
de 5 anos, para a execução do acordo.

A partir disso, foi estabelecido o Convênio nº 26/2018, assinado
entre o Sebrae, MTur e Embratur. O período de vigência do
instrumento foi de 28/05/2018 a 05/06/2020, no intuito de
“realização de ações voltadas ao aumento da competitividade das
micro e pequenas empresas da cadeia produtiva do turismo, por
meio da produção de inteligência, inovação da oferta turística,
qualificação dos produtos e serviços turísticos, fortalecimento da
governança, promoção dos destinos e produtos turísticos, acesso a
serviços financeiros e atração de investimentos”. O valor acordado
para tal foi de até R$200 milhões aportados pelo Sebrae.

1. HISTÓRICO
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O acordo foi, inicialmente, assinado, em 11/04/2017, apenas entre
Embratur e Sebrae. Por meio do Primeiro Termo Aditivo, assinado
em 28 de maio de 2018, o Ministério do Turismo foi agregado ao
acordo, a partir de um pedido da Embratur.

Considerando isso, o Convênio Sebrae/MTur/Embratur nº 26/2018,
vigente até 5 de junho de 2020, abrange 16 projetos, cada um deles
composto por várias ações, a serem implementados em 11 destinos
turísticos estratégicos:

1. Estudos de concepção de projetos transformadores para os
destinos turísticos estratégicos
2. Promoção Nacional e Internacional – Campanhas
3. Promoção Nacional e Internacional – Feiras
4. Promoção Nacional e Internacional - Marketing Digital
5. Inovação da Oferta Turística
6. Benchmarking
7. Famtours e press trips
8. Jornadas de negócios
9. Inserção Produtiva - Produção Associada ao Turismo
10. Governança
11. Diretrizes para o Desenvolvimento de Destinos Turísticos
Inteligentes
12. Prodetur+Turismo Itinerante (Nacional)
13. Encontro Nacional de Inovação no Turismo
14. Produção de Inteligência Mercadológica
15. Atração de investimentos
16. Mapa do Turismo Inteligente
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Desses 16 projetos, seis teriam abrangência nacional e dez seriam
focados em destinos estratégicos definidos pelos partícipes.
Inicialmente, estavam previstos “11 destinos estratégicos”, porém os
partícipes logo chegaram à conclusão de que seria necessário
ampliar esse número.

Seguindo a orientação dos gestores, a equipe técnica envolvida
mapeou 54 rotas turísticas estratégicas para o mercado
internacional, chegando a um universo de 27 rotas em 24 UFs.
Assim, as necessidades de ajustes no convênio firmado já estavam
claras para o Comitê Técnico.

Somente em setembro de 2018 foi realizada sua primeira ação, o
evento “Turismo Summit 2018 - Destinos Turísticos Inteligentes e
Inovadores”, oportunidade em que o convênio foi apresentado aos
gestores públicos – do Sebrae e dos órgãos estaduais de turismo -
de 24 UFs.

Para viabilizar a realização das ações estaduais, os Sebraes nas UFs
foram orientados a apresentar, ao Sebrae Nacional até novembro de
2018, projetos com período de execução de um ano. 31 projetos, no
valor total de R$ 44.177.249,00, foram apresentados por 22 UFs e
firmadas parcerias com o Sebrae Nacional.

Em 10 de dezembro de 2018, o Sebrae encaminhou ao MTur minuta
de aditivo visando realizar parte desses ajustes, em especial, "o
aumento das rotas, seleção das feiras internacionais e nacionais, a
ação de benchmarking, a ação de campanhas, a ação de atração de
investimentos e ação de estudos". Nele, encontravam-se previstas
ações para “27 rotas turísticas estratégicas para o mercado
internacional”.
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Somente em 28 de maio de 2019, MTur, Sebrae e Embratur lançaram
oficialmente o Programa Investe Turismo, contemplando as ações
do convênio em 158 municípios e “30 rotas turísticas estratégicas”
nas 27 UFs. Entre junho e novembro de 2019, 27 seminários foram
realizados nas UFs para divulgar as ações do Programa e mobilizar
parceiros.

Dadas as mudanças de gestão nos três órgãos, apenas em 26 de
junho de 2019 o Ministério do Turismo respondeu à proposta de
aditivo, após inúmeras análises por servidores do MTur e da
Embratur e reuniões com a equipe técnica do Sebrae. Tal proposta
ampliava o prazo de execução do convênio e reorganizava as ações
em 18 projetos e 4 eixos. Ela foi encaminhada para as considerações
da Embratur, que apresentou uma versão final em 10 de julho, a
qual foi enviada ao Sebrae em 19/07/2019.

Porém, apesar de haver sido pactuada entre as equipes técnicas dos
partícipes, o Sebrae não deu qualquer retorno sobre a minuta de
aditivo enviada, em que pesem as reiteradas cobranças do MTur,
algumas formalizadas pelo Ministro. O Ministro também solicitou o
“compartilhamento das informações disponíveis no âmbito do
Sebrae sobre as ações já realizadas no Programa (o que foi
realizado por rota/município e resultados alcançados).” Entretanto,
não houve respostas por parte do Sebrae e o convênio expirou sem
que o termo aditivo tenha sido assinado e sem que mais
informações sobre a execução, além das contidas no relatório prévio
anteriormente apresentado tenham sido prestadas.
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2. SITUAÇÃO DOS PROJETOS
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PROJETO SITUAÇÃO
1. Plano Estratégico e Plataforma de 
Atração de Investimentos

Não Implementado

2. Produção de Inteligência Mercadológica Não Implementado

3. Prodetur+Turismo Itinerante (Nacional) Implementado

4. Diretrizes para o Desenvolvimento de 
Destinos Turísticos Inteligentes

Não Implementado

5. Encontro Nacional de Inovação no 
Turismo 

Implementado

6. Mapa do Turismo Inteligente Não Implementado

7. Estudos de concepção de projetos 
transformadores para os destinos turísticos 
estratégicos

Não Implementado

8. Promoção Nacional e Internacional -
Campanhas

Não Implementado

9. Promoção Nacional e Internacional -
Marketing Digital

Não Implementado

10. Promoção Nacional e Internacional -
Feiras

Não Implementado

11. Inovação da Oferta Turística Implementado (Sebrae UF)

12. Benchmarking Não Implementado

13. Famtours e press trips Implementado (Sebrae UF)

14. Jornadas de negócios Implementado (Sebrae UF)

15. Inserção Produtiva - Produção 
Associada ao Turismo

Implementado (Sebrae UF)

16. Governança Implementado (Sebrae UF)



TOTAL BRASIL

NÚMERO TOTAL DE PARTICIPANTES
DOS SEMINÁRIOS DE LANÇAMENTO 4.014
NÚMERO TOTAL DE 
ATENDIMENTOS PELO CADASTUR 103
NÚMERO TOTAL DE 
ATENDIMENTOS PELO MTUR 
SOBRE O FUNGETUR E   
PRODETUR + TURISMO 128
NÚMERO TOTAL DE 
ATENDIMENTOS PELO SEBRAE 509
NÚMERO TOTAL DE 
ATENDIMENTOS PELO BNDES E 
OUTROS BANCOS ESTADUAIS 217

9

3. RESULTADOS DOS 27 SEMINÁRIOS 
DE LANÇAMENTO DO PROJETO



AC

NÚMERO TOTAL DE PARTICIPANTES
DO SEMINÁRIO DE LANÇAMENTO 68
NÚMERO TOTAL DE 
ATENDIMENTOS PELO CADASTUR 1

NÚMERO TOTAL DE 
ATENDIMENTOS PELO SEBRAE 8
NÚMERO TOTAL DE 
ATENDIMENTOS PELO BNDES E 
OUTROS BANCOS ESTADUAIS 8

AÇÕES DO INVESTE 
TURISMO

• Consultorias empresariais nas áreas de governança e políticas públicas.

10

Seminário Investe 
Turismo ocorreu 
em 28/11/19 em 

Rio Branco. 

VALOR (R$) DO
PROJETO DA UF

0.000,00

Rota Rio Branco



AL

NÚMERO TOTAL DE PARTICIPANTES
DO SEMINÁRIO DE LANÇAMENTO 386
NÚMERO TOTAL DE 
ATENDIMENTOS PELO CADASTUR 7
NÚMERO TOTAL DE 
ATENDIMENTOS PELO MTUR 
SOBRE O FUNGETUR E   
PRODETUR + TURISMO 10
NÚMERO TOTAL DE 
ATENDIMENTOS PELO SEBRAE 7
NÚMERO TOTAL DE 
ATENDIMENTOS PELO BNDES E 
OUTROS BANCOS ESTADUAIS 27

AÇÕES DO INVESTE 
TURISMO

• Mobilização e sensibilização dos secretários e empresários de cada
município e elaboração de um plano de ação para cada destino.

• Encontros de governança nos 6 destinos.
• Oficinas de Marketing Digital.
• Urban Hacking.

11

VALOR (R$) DO
PROJETO DA UF

700.000,00

Seminário Investe 
Turismo em  
09/08/19 em 

Maceió.

Rota Maceió e Costa dos Corais



AP

NÚMERO TOTAL DE PARTICIPANTES
DO SEMINÁRIO DE LANÇAMENTO 202
NÚMERO TOTAL DE 
ATENDIMENTOS PELO CADASTUR 4
NÚMERO TOTAL DE 
ATENDIMENTOS PELO SEBRAE 5
NÚMERO TOTAL DE 
ATENDIMENTOS PELO BNDES E 
OUTROS BANCOS ESTADUAIS 4

AÇÕES DO INVESTE 
TURISMO

Seminário Investe 
Turismo ocorreu em 
26/11/19 em Macapá.

12

VALOR (R$) DO
PROJETO DA UF

0.000,00

Rota Macapá



AM

NÚMERO TOTAL DE PARTICIPANTES
DO SEMINÁRIO DE LANÇAMENTO 300
NÚMERO TOTAL DE 
ATENDIMENTOS PELO SEBRAE 50

AÇÕES DO INVESTE 
TURISMO

• Realização do Seminário Investe Turismo também em Presidente Figueiredo 
(19/08/19)

• Bootcamp de Negócios para o turismo.
• Consultoria na área de governança.

13

Seminário Investe 
Turismo ocorreu em 

08/07/19 em Manaus.

VALOR (R$) DO
PROJETO DA UF

0.000,00

Rota Manaus e Polo Amazônico



z

BA
NÚMERO TOTAL DE PARTICIPANTES
DO SEMINÁRIO DE LANÇAMENTO 158
NÚMERO TOTAL DE 
ATENDIMENTOS PELO CADASTUR 4
NÚMERO TOTAL DE 
ATENDIMENTOS PELO MTUR 
SOBRE O FUNGETUR E   
PRODETUR + TURISMO 12
NÚMERO TOTAL DE 
ATENDIMENTOS PELO SEBRAE 3
NÚMERO TOTAL DE 
ATENDIMENTOS PELO BNDES E 
OUTROS BANCOS ESTADUAIS 48

AÇÕES DO INVESTE 
TURISMO

• Consultorias empresariais: gestão, Sebraetec, inovação da oferta turística,
novo perfil do turista 4.0 e melhoria do desempenho.

• Roadshows
• Press Trips
• Congresso Hospitality Experience
• Rodadas de Negócios
• Seminário Praia do Forte - Turismo de Eventos
• Curso Sail para agentes de viagens,
• Fornatação do novo produto turístico “Fim de Tarde no Castelo” – Praia do

Forte
• Festival Filipelô
• Festival Tempero
• Festival Gastronômico Esquina do Mundo.
• 1° Festival de Jazz. 14

2.800.000,00

Seminário Investe 
Turismo ocorreu em 

11/07/19 em Salvador. 

VALOR (R$) DO
PROJETO DA UF

Rota Costa do Descobrimento

Rota Salvador e Morro de São Paulo



CE

NÚMERO TOTAL DE PARTICIPANTES
DO SEMINÁRIO DE LANÇAMENTO 83
NÚMERO TOTAL DE 
ATENDIMENTOS PELO CADASTUR 5
NÚMERO TOTAL DE 
ATENDIMENTOS PELO MTUR 
SOBRE O FUNGETUR E   
PRODETUR + TURISMO 10
NÚMERO TOTAL DE 
ATENDIMENTOS PELO SEBRAE 5
NÚMERO TOTAL DE 
ATENDIMENTOS PELO BNDES E 
OUTROS BANCOS ESTADUAIS 2

AÇÕES DO INVESTE 
TURISMO

15

3.800.000,00

Seminário Investe 
Turismo ocorreu em 

07/06/19 em Fortaleza.

Rota das Emoções

VALOR (R$) DO
PROJETO DA UF

• Consultorias, cursos e palestras
• Participação em feiras (missões empresariais)
• Festival de Pesca Artesanal da Rota das Emoções.



DF

AÇÕES DO INVESTE 
TURISMO

NÚMERO TOTAL DE PARTICIPANTES
DO SEMINÁRIO DE LANÇAMENTO

NÚMERO TOTAL DE 
ATENDIMENTOS PELO CADASTUR

NÚMERO TOTAL DE 
ATENDIMENTOS PELO SEBRAE

NÚMERO TOTAL DE 
ATENDIMENTOS PELO BNDES E 
OUTROS BANCOS ESTADUAIS

16

1.516.000,00

Seminário Investe 
Turismo ocorreu em 
25/07/19 em Brasília. 

• Lançamento da rota de Ecoturismo e Turismo Rural.
• Festival Internacional de Curta.- Metragem.

VALOR (R$) DO
PROJETO DA UF

Rota Brasília e Chapada dos Veadeiros



ES

NÚMERO TOTAL DE PARTICIPANTES
DO SEMINÁRIO DE LANÇAMENTO 120

AÇÕES DO INVESTE 
TURISMO

• Oficinas de tarifário
• Oficinas de marketing 
• Fampress
• Press Trips
• Desenvolvimento de banco de Imagens.
• Seminários de Turismo: Criatividade e Inovação como Diferencial Competitivo

17

Seminário Investe 
Turismo ocorreu em 
Vitória em  22/05/19 

3.800.000,00

Rota Vitória e Montanhas Capixabas

VALOR (R$) DO
PROJETO DA UF



GO

NÚMERO TOTAL DE PARTICIPANTES
DO SEMINÁRIO DE LANÇAMENTO

NÚMERO TOTAL DE 
ATENDIMENTOS PELO CADASTUR

NÚMERO TOTAL DE 
ATENDIMENTOS PELO MTUR 
SOBRE O FUNGETUR E   
PRODETUR + TURISMO

NÚMERO TOTAL DE 
ATENDIMENTOS PELO BNDES E 
OUTROS BANCOS ESTADUAIS

18

Seminário Investe 
Turismo ocorreu em 

05/09/19 em Goiânia.

1.322.000,00

VALOR (R$) DO
PROJETO DA UF

Rota Brasília e Chapada dos Veadeiros
Rota Goiânia, Pirenópolis e Goiás

AÇÕES DO INVESTE 
TURISMO

0

0

0

0



MA

AÇÕES DO INVESTE 
TURISMO

• Programa de Sustentabilidade da Rota das Emoções
• Workshop de Comercialização da Rota das Emoções
• Encontros de Planejamento do Urban Hacking
• Festivais Gastronômicos 
• Consultoria em Turismo de Experiência
• Curadoria do Projeto Emoção na mão.

NÚMERO TOTAL DE PARTICIPANTES
DO SEMINÁRIO DE LANÇAMENTO 317
NÚMERO TOTAL DE 
ATENDIMENTOS PELO CADASTUR 17
NÚMERO TOTAL DE 
ATENDIMENTOS PELO SEBRAE 6
NÚMERO TOTAL DE 
ATENDIMENTOS PELO BNDES E 
OUTROS BANCOS ESTADUAIS 19

19

2.100.000,00

Seminário Investe 
Turismo ocorreu 

em 15/08/19 
em São Luis. 

Rota das Emoções

VALOR (R$) DO
PROJETO DA UF



MG

NÚMERO TOTAL DE PARTICIPANTES
DO SEMINÁRIO DE LANÇAMENTO 458
NÚMERO TOTAL DE 
ATENDIMENTOS PELO CADASTUR 6
NÚMERO TOTAL DE 
ATENDIMENTOS PELO MTUR 
SOBRE O FUNGETUR E   
PRODETUR + TURISMO 2
NÚMERO TOTAL DE 
ATENDIMENTOS PELO BNDES E 
OUTROS BANCOS ESTADUAIS 9

20

Seminário Investe 
Turismo ocorreu em 

30/10/19 em 
Belo Horizonte.

4.717.000,00

Rota Belo Horizonte e Cidades
Históricas de Minas

VALOR (R$) DO
PROJETO DA UF

AÇÕES DO INVESTE 
TURISMO



MS
NÚMERO TOTAL DE PARTICIPANTES
DO SEMINÁRIO DE LANÇAMENTO 130
NÚMERO TOTAL DE 
ATENDIMENTOS PELO CADASTUR 11
NÚMERO TOTAL DE 
ATENDIMENTOS PELO MTUR 
SOBRE O FUNGETUR E   
PRODETUR + TURISMO 11
NÚMERO TOTAL DE 
ATENDIMENTOS PELO SEBRAE 38
NÚMERO TOTAL DE 
ATENDIMENTOS PELO BNDES E 
OUTROS BANCOS ESTADUAIS 27

AÇÕES DO INVESTE 
TURISMO

▪ Seminário de Crédito em Corumbá
▪ 6 famtours realizados
▪ 5 rodadas de negócios realizadas (Road Shows)
▪ Apoio ao plano de desenvolvimento do turismo de Corumbá
▪ Festival de Inverno de Bonito
▪ Mostra Gastronômica
▪ Consultorias agroindustriais
▪ Fortalece Turismo para lideranças do setor.

21

2.300.000,00

Seminário Investe 
Turismo ocorreu em 
03/07/19 em Bonito.

VALOR (R$) DO
PROJETO DA UF

Rota Pantanal Sul e Bonito



MT

AÇÕES DO INVESTE 
TURISMO

NÚMERO TOTAL DE PARTICIPANTES
DO SEMINÁRIO DE LANÇAMENTO 108
NÚMERO TOTAL DE 
ATENDIMENTOS PELO CADASTUR 4
NÚMERO TOTAL DE 
ATENDIMENTOS PELO MTUR 
SOBRE O FUNGETUR E   
PRODETUR + TURISMO 14
NÚMERO TOTAL DE 
ATENDIMENTOS PELO SEBRAE 8
NÚMERO TOTAL DE 
ATENDIMENTOS PELO BNDES E 
OUTROS BANCOS ESTADUAIS 8

22

1.982.000,00

Seminário Investe 
Turismo ocorreu em 
15/07/19 em Cuiabá.

VALOR (R$) DO
PROJETO DA UF

• Oficinas de Governança
• Oficinas de atendimento com foco na experiência do turista
• Estudo de Destinos Turísticos Inteligentes
• Atendimento empresarial com ciclo de consultorias (preparação 

para comercialização)

Rota Pantanal Norte e
Chapada dos Guimarães



PA

NÚMERO TOTAL DE PARTICIPANTES
DO SEMINÁRIO DE LANÇAMENTO

NÚMERO TOTAL DE 
ATENDIMENTOS PELO CADASTUR

NÚMERO TOTAL DE ATENDIMENTOS 
PELO MTUR SOBRE O FUNGETUR E   
PRODETUR + TURISMO

NÚMERO TOTAL DE 
ATENDIMENTOS PELO SEBRAE

NÚMERO TOTAL DE 
ATENDIMENTOS PELO BNDES E 
OUTROS BANCOS ESTADUAIS

AÇÕES DO INVESTE 
TURISMO

23

2.000.000,00

Seminário Investe 
Turismo ocorreu em 
26/08/19 em Belém.

VALOR (R$) DO
PROJETO DA UF

Rota Belém, Marajó,
Santarém e Alter do Chão

0

0

0

0

0



PB

NÚMERO TOTAL DE PARTICIPANTES
DO SEMINÁRIO DE LANÇAMENTO 192
NÚMERO TOTAL DE 
ATENDIMENTOS PELO CADASTUR 6
NÚMERO TOTAL DE 
ATENDIMENTOS PELO SEBRAE 67

NÚMERO TOTAL DE 
ATENDIMENTOS PELO BNDES E 
OUTROS BANCOS ESTADUAIS 13

AÇÕES DO INVESTE 
TURISMO

24

1.017.000,00

Seminário Investe Turismo 
ocorreu em 10/06/19 em 

João Pessoa.

• Consultoria para atender demandas dos polos gastronômicos: Rua da Balsa, 
Miramar/Formosa e Praia do Jacaré, no município de Cabedelo.

• Levantamento dos principais equipamentos turísticos dos municípios. 
• Cursos de Atendimento ao Turista e Consultor Local de Turismo.
• Palestra para Guias Turísticos de João Pessoa sobre formalização.

Rota João Pessoa e Litoral

VALOR (R$) DO
PROJETO DA UF



PR

NÚMERO TOTAL DE PARTICIPANTES
DO SEMINÁRIO DE LANÇAMENTO 150
NÚMERO TOTAL DE 
ATENDIMENTOS PELO SEBRAE 80

AÇÕES DO INVESTE 
TURISMO

25

2.373.000,00

Seminário Investe Turismo 
ocorreu em 12/06/19 em 

Foz do Iguaçu.

Rota Corredor do Iguaçu

• Mapeamento de gaps tecnológicos e de produtos turísticos. 
• Inicio do Programa Paraná Aventura

VALOR (R$) DO
PROJETO DA UF



PE
NÚMERO TOTAL DE PARTICIPANTES
DO SEMINÁRIO DE LANÇAMENTO 190
NÚMERO TOTAL DE 
ATENDIMENTOS PELO MTUR 
SOBRE O FUNGETUR E   
PRODETUR + TURISMO 3
NÚMERO TOTAL DE 
ATENDIMENTOS PELO SEBRAE 9
NÚMERO TOTAL DE 
ATENDIMENTOS PELO BNDES E 
OUTROS BANCOS ESTADUAIS 8

AÇÕES DO INVESTE 
TURISMO

• Road Show (Recife)
• Famtour
• Missões empresariais
• Consultoria de inserção produtiva associada ao artesanato.
• Evento “Turismo Summit.”

26

2.721.178,00

Seminário Investe 
Turismo ocorreu em 
01/07/19 em Recife.

VALOR (R$) DO
PROJETO DA UF

Rota Recife, Olinda, Porto de
Galinhas e Fernando de Noronha



PI

NÚMERO TOTAL DE PARTICIPANTES
DO SEMINÁRIO DE LANÇAMENTO 213
NÚMERO TOTAL DE 
ATENDIMENTOS PELO CADASTUR 13
NÚMERO TOTAL DE 
ATENDIMENTOS PELO SEBRAE 20

AÇÕES DO INVESTE 
TURISMO

27

1.938.000,00

Seminário Investe 
Turismo ocorreu em 

24/07/19 em Teresina.

Rota das Emoções
Rota Teresina e Serra da Capivara

• Missão empresarial
• Consultorias
• Palestras.

VALOR (R$) DO
PROJETO DA UF



AÇÕES DO INVESTE 
TURISMO

RJ

NÚMERO TOTAL DE PARTICIPANTES
DO SEMINÁRIO DE LANÇAMENTO 110

’’.

• Seminário de Crédito
• Seminário Novos Mercados de Turismo
• Oficinas de planejamento
• Liderança
• Capacitações
• Uban Hackings
• Famtour
• Jornadas de Negocios
• Workshops Investe Turismo Summit
• Construção da marca ‘’ Novo Rio Antigo

28

3.000.000,00

Seminário Investe 
Turismo ocorreu em 

22/08/19 no 
Rio de Janeiro.

Rota Rio de Janeiro Imperial
Rota Costa do Sol e Região dos Lagos

VALOR (R$) DO
PROJETO DA UF



RN
NÚMERO TOTAL DE PARTICIPANTES
DO SEMINÁRIO DE LANÇAMENTO 167

AÇÕES DO INVESTE 
TURISMO

• Road Shows no interior de SP e MG.
• Missões empresariais para feiras nacionais, como a AVIESP e Festival de Turismo 

de Foz do Iguaçu.
• Consultorias e treinamentos com o objetivo de fortalecer e estruturar a 

governança e conselhos de turismo dos municípios contemplados pelo projeto 
Investe Turismo RN – Rota Natal e Litoral. 

• 3 Seminários PRODETUR + Turismo Itinerante em Tibau do Sul, Natal e São 
Miguel do Gostoso.

• Famtrip com jornalistas
• Apresentação da metodologia para fortalecimento da governança do turismo 

nos municípios contemplados
• Filmagens em realidade virtual 360 dos destino
• Consultoria para roteiro Natal e Parnamirim Field da II Guerra
• Consultorias Sebraetec
• Turistech: fórum de turismo tecnológico.

NÚMERO TOTAL DE 
ATENDIMENTOS PELO CADASTUR 15
NÚMERO TOTAL DE 
ATENDIMENTOS PELO SEBRAE 174
NÚMERO TOTAL DE 
ATENDIMENTOS PELO BNDES E 
OUTROS BANCOS ESTADUAIS 36

29

1.382.500,00

Seminário Investe 
Turismo ocorreu em 
04/06/19 em Natal.

Rota Natal e Litoral

VALOR (R$) DO
PROJETO DA UF



RO
NÚMERO TOTAL DE PARTICIPANTES
DO SEMINÁRIO DE LANÇAMENTO 123

AÇÕES DO INVESTE 
TURISMO

NÚMERO TOTAL DE 
ATENDIMENTOS PELO MTUR 
SOBRE O FUNGETUR E   
PRODETUR + TURISMO 52

30

Seminário Investe 
Turismo ocorreu em 

11/10/19 em Porto Velho.

Rota Porto Velho e Guajará-Mirim

VALOR (R$) DO
PROJETO DA UF

000.00.000,00



RR
NÚMERO TOTAL DE PARTICIPANTES
DO SEMINÁRIO DE LANÇAMENTO

AÇÕES DO INVESTE 
TURISMO

NÚMERO TOTAL DE 
ATENDIMENTOS PELO CADASTUR

NÚMERO TOTAL DE 
ATENDIMENTOS PELO SEBRAE

NÚMERO TOTAL DE 
ATENDIMENTOS PELO BNDES E 
OUTROS BANCOS ESTADUAIS

31

Seminário Investe 
Turismo ocorreu em 

12/09/19 em Boa Vista.

Rota Boa Vista e Monte Roraima

• Curso de Informações Turísticas
• Cursos de Condução de Observadores de Aves.

000.00.000,00

VALOR (R$) DO
PROJETO DA UF

0

0

0

0



RS

NÚMERO TOTAL DE PARTICIPANTES
DO SEMINÁRIO DE LANÇAMENTO 120

AÇÕES DO INVESTE 
TURISMO

32

2.600.000,00

Seminário Investe 
Turismo ocorreu em 
31/07/19 em Porto 

Alegre.

• Seminário de crédito
• Consultoria nas empresas e ação de promoção de gastronomia
• Competição de startups no turismo.

Rota Porto Alegre e Serra Gaúcha
Rota Porto Alegre e Missões

VALOR (R$) DO
PROJETO DA UF



AÇÕES DO INVESTE 
TURISMO

SC

NÚMERO TOTAL DE PARTICIPANTES
DO SEMINÁRIO DE LANÇAMENTO 400
NÚMERO TOTAL DE 
ATENDIMENTOS PELO SEBRAE 19

33

3.303.000,00

Seminário Investe 
Turismo ocorreu em 

13/08/19 em 
Florianópolis.

VALOR (R$) DO
PROJETO DA UF

• Reunião com governanças de todos os municípios
• Consultorias
• 2 Seminários Prodetur
• Missões de benchmarking a Gramado em Bento Gonçalves
• 6 Oficinas de posicionamento turístico
• 2 Consultorias coletivas de turismo de base comunitária.

Rota Serra-Mar Catarinense



SE

AÇÕES DO INVESTE 
TURISMO

• Mapeamento dos Gargalos Tecnológicos dos Destinos Prioritários.
• Famtour/Presstrip com 12 agentes de viagem dos estados do Paraná e Santa

Catarina e jornalista de São Paulo.
• Oficinas de Fortalecimento da Governança, realizadas nos municípios de

Estância, São Cristóvão, Canindé sob São Francisco, Laranjeiras, Itabaiana e
Aracaju (COMUT e FORTUR).

• Lançamento do projeto e o primeiro Hacktour,
• Seminário de Lançamento do Investe Sergipe
• Famtour
• Presstrips

NÚMERO TOTAL DE PARTICIPANTES
DO SEMINÁRIO DE LANÇAMENTO 119

34

1.375.000,00

Seminário Investe 
Turismo ocorreu em 
19/08/19 em Aracaju.

Rota Aracaju e Cânions
do São Francisco

VALOR (R$) DO
PROJETO DA UF



SP

NÚMERO TOTAL DE PARTICIPANTES
DO SEMINÁRIO DE LANÇAMENTO 100
NÚMERO TOTAL DE 
ATENDIMENTOS PELO CADASTUR 10
NÚMERO TOTAL DE 
ATENDIMENTOS PELO MTUR 
SOBRE O FUNGETUR E   
PRODETUR + TURISMO 14
NÚMERO TOTAL DE 
ATENDIMENTOS PELO SEBRAE 10
NÚMERO TOTAL DE 
ATENDIMENTOS PELO BNDES E 
OUTROS BANCOS ESTADUAIS

AÇÕES DO INVESTE 
TURISMO

8

• Palestras 
• Oficinas de planejamento participativo 
• Oficinas de inovação. 
• Projeto JEEP

35

Seminário Investe 
Turismo ocorreu em  

30/09/19 em São Paulo.

Rota São Paulo e Litoral Norte

000.00.000,00

VALOR (R$) DO
PROJETO DA UF



AÇÕES DO INVESTE 
TURISMO

TO

NÚMERO TOTAL DE PARTICIPANTES
DO SEMINÁRIO DE LANÇAMENTO

NÚMERO TOTAL DE 
ATENDIMENTOS PELO SEBRAE

36

2.114.483,00

Seminário Investe 
Turismo ocorreu em 

13/08/19 em 
Florianópolis.

Rota Palmas e Jalapão

VALOR (R$) DO
PROJETO DA UF

0

0



4. ANÁLISE SITUACIONAL

37

Gargalos identificados Sugestões de melhoria

Gestão interna do programa foi 
concentrada em uma área técnica 

da SNDTur (CGPRO)

Gestão do convênio deve ser 
centralizada na Secretaria 

Executiva, que tem a atribuição 
de supervisionar as atividades 
das secretarias finalísticas do 
MTur ou assinar convênios 
específicos por Secretaria, 

visando simplificar a gestão e 
monitoramento do convenio

Equipe técnica reduzida para 
acompanhar o montante de ações 

previstas no Plano de Trabalho

Definir projetos 
prioritários/hierarquizar os 

projetos para fins de execução

Excessiva dependência dos 
recursos oriundos do Sebrae 

Nacional

Ampliar a destinação de 
recursos para execução de 

atividades pelas SETURs dos 
estados

MTur se comprometer a destinar 
recursos aos projetos previstos

Ações nacionais não foram 
executadas

Estabelecer um cronograma de 
trabalho passível a ser seguido e 
definir equipes de trabalho para 

elaboração dos projetos em 
conjunto com o Sebrae 

Nacional



Considerando:

• Que o Acordo de Cooperação Geral n° 021/2017, cujo objeto prevê a
“realização de ações voltadas ao aumento da competitividade das
micro e pequenas empresas da cadeia produtiva do turismo, por meio
da produção de inteligência, inovação da oferta turística, qualificação
dos produtos e serviços turísticos, fortalecimento da governança,
promoção dos destinos e produtos turísticos, dentre outras atividades
correlatas entre os partícipes”, está vigente até 11/04/2022;

• A existência de um Plano de Trabalho, pactuado entre os partícipes
em torno das ações a serem realizadas no âmbito do Programa
Investe Turismo, que foi construído por diferentes mãos - servidores
do MTur, da Embratur, e do Sebrae – e que continua alinhado ao
Plano Nacional de Turismo 2018-2022 e condizente com a realidade;

• A necessidade de se retomar a parceria com o Sebrae Nacional, que
historicamente foi um grande parceiro do MTur no que tange a
projetos cujo público-alvo são prioritariamente micro e pequenos
empresários;

• A necessidade de se rever a forma de gestão do programa, de forma
que cada secretaria finalística do MTur seja responsável pelo
monitoramento apenas dos projetos alinhados às suas atribuições e
competências, considerando o Decreto 10.359/2020.

O Departamento de Inteligência Mercadológica e Competitiva do
Turismo apresenta uma nova proposta de Plano de Trabalho,
alinhada ao objeto de sua competência, para uma possível parceria
a ser celebrada com o Sebrae Nacional.

5. PROPOSTA DE CONTINUIDADE DO PROGRAMA

38



5. PROPOSTA DE CONTINUIDADE DO PROGRAMA
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1. Wi Fi Zone em destinos turísticos das 30 rotas estratégicas

Início: Set./2020 Término: Dez./ 2020

Descrição:

Disponibilizar internet pública gratuita em atrativos turísticos de destinos que compõem as 30 rotas

estratégicas do Programa Investe Turismo e que ainda não possuem tal tecnologia à disposição da

sociedade. A partir de um mapeamento da disponibilidade de internet gratuita nos destinos

turísticos que compõem as rotas estratégicas do Programa Investe Turismo, serão identificados

quantos atrativos turísticos deverão ser beneficiados com a ação.

2. Desenvolvimento de produtos e posicionamento de destinos

Início: Jan./2021 Término: Mar./2022

Descrição:

Fomentar produtos de turismo de experiência e da economia criativa, a partir da diversidade

cultural, social e ambiental brasileira, com foco em produtos turísticos baseados na experiência do

visitante. Com isso, o foco do projeto é na ampliação das possibilidades de produtos turísticos, com

base na experiência turística e na economia criativa. Outros benefícios para o público-alvo

englobam o mapeamento e a divulgação desses produtos, a articulação das ações entre os

parceiros, capacitação, além da implementação de estratégias de apoio à comercialização.

3. Benchmarking

Início: Jan./2021 Término: Mar./2022

Descrição:

Criação de um repositório de dados de benchmarking, por meio da identificação e disseminação de

boas práticas no turismo (inovação, criatividade, qualificação dos produtos e serviços turísticos e

promoção, posicionamento e apoio à comercialização nos mercados regional, nacional e

internacional), que deverão ser divulgadas e disseminadas nas Rotas Turísticas Estratégicas, com

vistas à melhoria de seus modelos de gestão, inovação da oferta turística e à qualificação de seus

serviços e atrativos turísticos. Assim, busca-se promover a inovação, a criatividade e o

aprimoramento dos serviços e produtos turísticos brasileiros por meio da disseminação, observação,

assimilação e implementação das boas práticas aplicadas e cases de sucesso de destinos

nacionalmente e internacionalmente reconhecidos.



40

4. Famtours e press trips

Início: Jan./2021 Término: Mar./2022

Descrição:

Realização de famtours considerando os novos players do mercado (por exemplo, blogueiros,

youtubers e OTA’s) e press trips (jornalistas e influenciadores digitais nacionais e internacionais).

5. Jornadas de negócios

Início: Jan./2021 Término: Mar./2022

Descrição:

Realização de Jornadas de Negócios para fortalecer/criar redes dos empreendimentos dos territórios

(integração entre diferentes cadeias, tais como economia criativa e artesanato) e ampliar a

comercialização de produtos e serviços turísticos dos destinos.

6. Inserção Produtiva - Produção Associada ao Turismo

Início: Jan./2021 Término: Mar./2022

Descrição:

Diretamente relacionado ao conceito de Produção Associada ao Turismo, a inserção produtiva visa

promover as relações comerciais entre os produtores e a cadeia local do turismo, aumentando a

capilaridade dos produtos e facilitando o acesso do público final, o turista. A ação se desdobra em:

• Abertura de novos mercados: consequência da inserção produtiva na cadeia local do turismo, a

abertura de novos mercados contemplará todos os elos produtivos e de consumo, privilegiando

assim a experiência turística. O foco aqui é buscar alternativas de comercialização que fujam das

tradicionais, mas sem deixar estas de lado.

• Incremento tecnológico: muitos processos produtivos, principalmente os relacionados à

Produção Associada tendem a adotar os mesmos procedimentos por um longo período de

tempo. Promover o incremento tecnológico gera ganhos na competitividade, na qualidade do

produto e no atendimento ao público final. E não necessariamente este incremento envolve

mudanças radicais, podem ser apenas adequações que dão melhores resultados para os

pequenos negócios.

• Melhoria dos processos de gestão: contempla os diversos aspectos de atuação dos pequenos

negócios (pessoas, finanças, produtos, comunicação, marketing).
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7. Diretrizes para o Desenvolvimento de Destinos Turísticos Inteligentes

Início: Ago./2020 Término: Mar./2021

Descrição:

Com base nos resultados alcançados pela Espanha por meio de sua estratégia de gestão de destinos

turísticos inteligentes, este projeto visa desenvolver destinos turísticos inteligentes no Brasil, com

definição de diretrizes metodológicas, com base em análise de competitividade e estágios de

desenvolvimento. Os resultados da experiência espanhola foram bastante positivos e atraíram a

atenção de outros países, principalmente na América Latina, que começara a trabalhar suas

transformações baseadas nessa metodologia. Nesse contexto, o Brasil irá realizar um trabalho

bilateral com a Argentina para a formatação e implementação de Destinos Turísticos Inteligentes

em seu território. Assim, melhoria na gestão e competitividade de destinos turísticos brasileiros e

na qualidade das experiências dos turistas estão entre os resultados a serem alcançados.

8. Produção de Inteligência Mercadológica

Início: Jan./2021 Término: Mar./2022

Descrição:

Estudos e relatórios com os seguintes escopos:

a) Definição de estratégias de posicionamento de mercado para os destinos brasileiros;

b) Análise de big data dos destinos para criar planos estratégicos de turismo (dados disponíveis);

c) Estudo sobre a territorialização dos produtos exportados para vínculo com a promoção

turística;

d) Mapeamento de compra dos mercados-alvo e estudo sobre a participação dos pequenos

negócios na economia turística;

e) Definição de estratégia e concepção de parcerias para promoção turística integrada com

setores econômicos estratégicos, tais como: moda, móveis, agropecuária, indústria, em

grandes eventos internacionais.
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9. Criação da Rede Brasileira de Cidades Criativas

Início: Ago./2020 Término: Mar./2021

Descrição:

Esta Rede, coordenada pelo Ministério do Turismo, com a participação da Secretaria

Nacional de Desenvolvimento e Competitividade do Turismo (SNDTur) e da

Secretaria da Economia Criativa (SEC), apoia o desenvolvimento inclusivo e

sustentável das cadeias produtivas da economia criativa e do turismo criativo,

incentivando a adoção de ações locais que reúnam primordialmente os governos

municipais, os empreendimentos desses setores e os agentes criativos para gerar

oportunidades de negócios, empregos, trabalhos, rendas e o pleno exercício da

cidadania. Seu objetivo é implementar políticas públicas de desenvolvimento de

empreendimentos, atividades e agentes relacionados à cultura e ao turismo, por

meio da economia criativa, de maneira responsável e integrada aos princípios da

sustentabilidade social, ambiental e econômica. Com isso, será possível destacar as

principais políticas setoriais e induzir a participação ativa dos municípios na

melhoria dos negócios criativos e turísticos existentes, na criação de novos

empreendimentos e modelos de gestão comprometidos com a promoção e o uso

responsável dos recursos. Além da implementação e consolidação da Rede Brasileira

de Cidades Criativas, outros resultados positivos serão o fortalecimento da

Economia Criativa e de sua cadeia produtiva, e a promoção e difusão da cultura

brasileira e dos destinos turísticos criativos brasileiros.




